
      

Livro de Poemas



Quinhentismo 
Poema de Pe. José de Anchieta - Jesus na manjedoura

- Que fazeis, menino Deus,

 Nestas palhas encostado? 

 - Jazo aqui por teu pecado

- Ó menino mui formoso, 

 Pois que sois suma riqueza,  

Como estais em tal pobreza?

- Por fazer-te glorioso 

 E de graça mui colmado,

 Jazo aqui por teu pecado.

- Pois que não cabeis no céu, 

 Dizei-me, santo Menino,

 Que vos fez tão pequenino? 

 - O amor me deu este véu,

 Em que jazo embrulhado, 

 Por despir-te do pecado. 



- Ó menino de Belém,

 Pois sois Deus de eternidade, 

 Quem vos fez de tal idade?

- Por querer-te todo o bem

 E te dar eterno estado,

 Tal me fez o teu pecado. 



BARROCO
Poema de Gregório de Matos Guerra - Todo.

O todo sem a parte não é todo; 

 A parte sem o todo não é parte; 

 Mas se a parte o faz todo sendo parte,

 Não se diga que é parte, sendo todo.



ARCADISMO
Poema de Du bocage - Se é Doce.

Se é doce no recente, ameno Estio

 Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 

 E, lambendo as areias e os verdores,

 Mole e queixoso deslizar-se o rio;

 Se é doce no inocente desafio 

 Ouvirem-se os voláteis amadores, 

 Seus versos modulando e seus ardores 

 Dentre os aromas de pomar sombrio; 

 Se é doce mares, céus ver anilados

 Pela quadra gentil, de Amor querida,

 Que esperta os corações, floreia os prados, 

 Mais doce é ver-te de meus ais vencida,

 Dar-me em teus brandos olhos desmaiados.

 Morte, morte de amor, melhor que a vida.



ROMANTISMO
1ª GERAÇÃO

Poema de  Gonçalves Dias - Canção do Exílio

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estrelas,

Nossas várzeas têm mais flores, 

Nossos bosques têm mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

 Em cismar, sozinho, à noite, 

Mais prazer encontro eu lá;

 Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 



Minha terra tem primores, 

Que tais não encontro eu cá;

Em cismar — sozinho, à noite — 

Mais prazer encontro eu lá;

Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá.

Não permita Deus que eu morra,

Sem que eu volte para lá;

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem qu´inda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá.



2ª GERAÇÃO

Poema de Casimiro de Abreu - Saudades

Nas horas mortas da noite
Como é doce o meditar
Quando as estrelas cintilam 
Nas ondas quietas do mar; 
Quando a lua majestosa 
Surgindo linda e formosa, 
Como donzela vaidosa 
Nas águas se vai mirar! 

Nessas horas de silêncio, 
De tristezas e de amor, 
Eu gosto de ouvir ao longe, 
Cheio de mágoa e de dor,
O sino do campanário 
Que fala tão solitário 
Com esse som mortuário 
Que nos enche de pavor. 



Então — proscrito e sozinho —

Eu solto aos ecos da serra 

Suspiros dessa saudade 

Que no meu peito se encerra. 

Esses prantos de amargores 

São prantos cheios de dores:

 — Saudades — dos meus amores,

 — Saudades — da minha terra !



3ª GERAÇÃO

Poema de Castro Alves - Amar e Ser Amado 

Amar e ser amado! Com que anelo 
Com quanto ardor este adorado sonho 
Acalentei em meu delírio ardente 
Por essas doces noites de desvelo! 
Ser amado por ti, o teu alento 
A bafejar-me a abrasadora frente! 
Em teus olhos mirar meu pensamento, 
Sentir em mim tu’alma, ter só vida 
P’ra tão puro e celeste sentimento 
Ver nossas vidas quais dois mansos rios, 
Juntos, juntos perderem-se no oceano, 
Beijar teus labios em delírio insano 
Nossas almas unidas, nosso alento, 
Confundido também, amante, amado 
Como um anjo feliz... que pensamento!?



REALISMO

Obra  "Memórias Póstumas de Brás Cubas",  de
Machado de Machado de Assis;

Obra "O Ateneu", de Raul Pompeia. 



MODERNISMO

Poema de Carlos Drummond de Andrade - No Meio do Caminho

No meio do caminho tinha uma pedra

tinha uma pedra no meio do caminho

tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 

tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho

no meio do caminho tinha uma pedra.


